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ANIVERSARIO 
Em a semana passada encon. 

trei-me com o meu velho con-
discioulo P.e Francisco Castilho. 
Falamos, e notei nele boa 

disposição. E' de notar que ne-
le houve sempre humorismo e 
franqueza. O que tiver de dizer, 
dil'o.Nãoguarda.Depoisde cava-
quearmos sobre o Seminario e 
condiscipulos sai-me com esta: 
o pior de tudo são os 65! ... Riu-
se. Porque te ris? O pior são os 
7o!!! Arregalei os olhos perante 
tal afiratativa. Ouve mais: ainda 
ha forças para palmilhar os 9 
l;ilometros, distancia da minha 
freguesia a Barcelos, em 7o a 
8o minutos ! Que belas canelas. 
E eu com 65 preciso para tal 
caminhada, sem exagero uns 
t2o minutos para cima, que não 
para baixo. Resolvi então dedi-
car-lhe duas linhas. 
Ouve-se dizer: a vida é como 

um relampago. 
Pensando nós bem, assim é. 

(,buem havia de dizer que tu 
velho amigo e dedicado condis-
cípulo fazes no proximo dia 12 
deste mez os 7o de idade e 45 
de paroco, estes já decorridos ! 
Bem dizem ser um relampago 
a vida. Parece que ainda á dias 
deixamos a vida academica e 
já lá vão 47 anos! Como tudo 
foge! Se o empregado publico 
ao chegar aos 70 sem perda de 
tempo abandona o seu lugar e 
vai descansar os restantes dias 
devida gastando a gorda ou 
magra aposentação que tiver, e 
que na maioria dos casos não é 
o juro do capital em ,poder do 
Estado. E nós padres que te-
mos ? Que recebes tu e eu do 
Estado ? Ha colegas que rece-
beram, e alguns ainda rece-
bem a sua aposentação, mas 
irrisoria em relação aos direitos 
de mercê pagos. Tempo houve 
em que se falou que nós os en-
comendados iamos tambem re-
ceber conforme fôssem faltando 
os colados. 
Não pegou por serem mui-

tos. Voltou o caso á baila que 
era só para os que tivessem 
em seu poder o registo paro-
quial. Não foi para nenhuns, e 
ainda bem pois assim não hou-
ve beiça. E agora, meu caro 
P.e Castilho, diz-me : Que tens 
até agora recebido do Estado ? 
Tanto como eu. Recebemos 
oficios e mais oficios das re-
partições publicas para lermos 
á missa como se fossemos uns 
seus serventuarios.E nada mais. 
0 que nos vale a nós padres é 
não olharmos para as benésses 
do mundo mas sim para as do 
ceu. Mal de nós padres se os 
anos lie vida paroquial que pe-
sam sobre os nossos ombros, e 
de tremenda responsabilidade, 
pois todo esse tempo comporta 
as almas que nos foram confia-
das. Praza a Deus que ao pres-
tarmos as nossas contas no tri-
bunal divino ouçamos do Divi-
no Juiz esta sentença : Bons e 
fieis servos entrai no goso do 
vosso Senhor. 
E agora vou terminar dese-

jando-te, devido á tua boa dis-
posição e sobretudo ao teu não 
te rales, que celebres o teu cen-
tenario natalicio, e se não qui-
zeres tanto convida-me para as 
tuas bódas de oiro de vida sa-
cerdotal. Para já vai um aperta-
do abraço e um chi do coração 
do condiscipulo e amigo muito 
e muito dedicado 

p • Y. -c. 
--«0 BARCELENSE», as-

sociando-se á festa de anos 
deste seu ilustre colaborador, 
deseja-he saúde e felicidades. 

Namora avalse-80 centavos 
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Almocoç  de £onfraternizacâWç  
entre Colaboradores de 0 BARCELENSE 

O artigo bem sonoro que o Rev.1ao Sor. Padre Francisco Castilho, nosso respei-
tavel amigo e ilustre Colaborador, fez publicar no numero 1884 deste semanario, 
com o titulo : « Atenção—Muita atenção», e onde preconiza a reunião dos Colabora-
dores de «0 Bdreelen®e» para um almoço a realizar em 10 do corrente—Dia de Ca-
mões—foi muito bsm «sucedido, porque, quasa todos os Colaboradores, disseram: 
«PR ESENTE»... 

Esse Almoço de Confraternização, que terá lugar, pelas 13 horas do «Dia de 
Camõeep, no aprazivel e encantador « Parque da Cidade», (se o tempo o permitir), é 
fornecido pela conceituada Pensão B>+gºeira, e nêle devem tomar parte dezasseis Co-
laboradores, que são dezassois Amigos de « 0 BARCELENSE» e de BARCELOS. 

o 

Deram a sua adesão, mais os Ei x.mos Snrs.: Carlos Maria Vieira Ramos, João 
Carlos Coelho da Cruz, Dr. Candido Bdeolar, A. Costa Lopes, José Olimpio Barreires 
(João Serene) e Joeé Ribeiro Novo. 

—Do Ex.'* Snr. Comendador Matiae Lima, distinto Escritor e mavioso Poeta, 
recebemos a carta que segue : 

Prezado amigo e digno Director de «O Barcelense»: 
Estive uns dias engripado. De modo que só hoje lhe posso dizer que seria para 

mim muito agradável reunir-me com os colaboradores 4e «O Barcelense» no projecta-
do jantar de confraternização se não fora ter de partir no próximo dia 7 para o (xerez. 
Consequentemente, a ímpoesibilidade de assistir. 

MATIAS LIMA 

ARio 

Antes quo o cristianismo ras-
gaese o véu tila igeor.ucí n tem 
que o mundo se aahava euvol-
♦ido, a mulher, qual cinjo ter• 
restre que nos scompaaha n,t 
vereda eapinhosa da vida, del-
zoa de ser o vil Instrumento 
das pai:õas humanas e a forma 
bela pronta para satlsí-zer os 
sensuaia desejes de um -senhor. 
Aparece a luz do Evangelho; 

dissipam-se as trevas em que o 
hom@m se perdia, e a mulher 
é emyncipada. Ergue catre o 
povo a soa fronte abatida e po-
de contemplar-se um ente 
egual ao homem. com os mes-
mos direitos e identiQas condi-
çõ=s fandameatals. 

Veril3cs-se a sua redenção. 
A civilieação moderas, rodema. 
do-$ de todas as conaideraçõ im, 
pode dizer-%e que a lev»niou 
sobre um pedestal megeiflco 
para a tornar um objecto de 
culto. E apesar disto a mulher 
não se ucba satisfeita. Preten. 
de ch •gyr aonde o homem che-
ga; isto; é, As lutas do Wo e 
dos p•ilamenios; ao exercicio 
da modtcina, á proflaaii;o do 
sacardc.,cio e A rada arte da 
guRrrP. 
RNeimeuta besta formular si-

milhantet aspirÇ ¢òja para se 
ver o rid calo que encerram. 
erra que Rio ueeeeEarios d•~-
joe tilo absurdo!>; guandu ela 

D0 LAa D0X19isT1oo 

tem uma misaio sublimo a de-
sempsnh ir no seio da faimilia`f 
E seaíio, vé.ie-a no estado 

do matrimonio : Homem e mu-
lher possuem as mesmas facul-
dades fandamentais, embora 
variem no modo de as dessa-
volver; e densa difereaça resul-
ta as suas diversas funções no 
matrimonio. 
No homem h3 um poder de 

ab9tr(•ção e aPnaralisação, uma 
aptidão mais forte para as cien-
elas e melhor faculdade de 
coucepçiio. 
Na mulher, ao contrario, pre-
domina o sentimento de pieda-
de e a faculdade de compreen-
der as rel pões e necessidades 
dc, frmilia em particular. 

Se o homem pela sua aotivi-
dade intelectual se julga 
mate aàbio, a molhar pala sua 
aatividade moral ou simpatica 
é essencialmente artista. 
0 homem coeis tais dotes 

procura realizar as aspirações 
que demandam maior lateli-
g9ncia e mais profunda reIIº. 
XL; ao peaso que§ a mulher 
realiza no saio da f•tmtlla as in-
timas aspiroçõaa que só as po-
de conseguir a delicadeza de 
seu sentimento. 

Cansideradx como esposa é 
ela que dulciflea as amarguras 
do marido c-m um sorriso, e, 
quem stth•, talvez com ume 

lAgrlma. E' ela que comunica 
ao bom m uma parte da sua 
sonsibilldsde, elemrnto predo-
mínante na sua organiaaçko. 
E como mie? Htverí vulto 

maio predominante t 
L' ela que ao fruto de suas en-
tranhas incute-lha na inteli-
gencia as primeiras verdades 
eternas que para sempre lha fi-
cam gravadas no coração. 
E sio esties primeiros senti-

mentos que meis tarde sito o 
pedestal sobre que se levan-
tam a honradez ou a perversi-
dade do homem 1 
Qaam pode fazer de um fi-

lho um exemplar da virtudw 
ou um monstro de infamia 1 
A mie, só a mie como anjo 
bsndito guia os primeíroa pas-

Zosos da mocidade. E mala tarde 
quando homens por mais psr-
versps que sejam conssrvam 
na sua eon -•cíencia o ó,o dos 
conselhos das mies. A mão é 
qual estrela que fulgura no 
meio do nosso pranto, ó o coa• 
torto de nossas màgaas. 
0 homem busca ao selo das 

lutas sociais o ouro para viver, 
e nas aras da elsacia ou diz 
guerra esse lourel que rapida-
mente se desfolho; enquiinto 
que a mulher, esposa e meie, 
ciºgo a lmArceosival, cotán do 
anjo de lar domeitiee. 

p.• franclsco (3tst11ho 

firnlanõo barcher 
«0 Barcelense» cumprimen-

ta e envia afectuosas saudações 
ao Ex.ma Snr. Armando Lar-
cher, ilustre Sub-Director do 
Colegio Militar, por ter sido 
promovido ao elevado posto de 
Coronel e receber a Medalha 
de prata de Serviços distintos. 

S. Ex.a, alem de outros car-
gos, desempenha com dignida-
de e lhaneza o espinhoso lugar 
de Director dos Serviços de 
Censura á Imprensa, e é irmão 
do nosso saudoso amigo e 
que foi inteligente colaborador 
deste semanario, Ex.ma Snr. 
Capitão Jorge Larcher, que a 
morte tão prematuramente rou-
bou aos carinhos de sua Fa-
milia e dos numerosos amigos 
que tanto lhe queriam. 

Dr. Queim Veloso 
Ao nosso ilustre conterraneo, 

distinto Escritor e Professor 
jubilado, Ex.mo Snr. Dr. José 
Maria Queiroz Veloso, (que nas-
ceu na Rua D. Antonío Barro-
so, desta cidade), no dia 22 de 
Maio foi-lhe oferecido um lauto 
almoço pelos seus antigos alu-
nos do Curso Superior de Le-
tras, de Lisboa, e que, hoje, 
ocupam lugares de grande re-
levo. 
«0 Barcelense», saúdando 

o venerando e prestigioso Pro-
fessor—Mestre prestimoso na 
prósa—deseja que S. Ex.a con-
tinue a brilhar entre os portu-
gueses mais sabios. 

Lér a 4.a pàglna 

vasco Óe Earoalho 
Na proxima sexta-feira, dia 

it, completa 59 anos de idade 
o nosso preclaro amigo, e bon-
doso amigo deste semanario, Sr. 
Vasco Cesar de Carvalho, dis-
tinto escritor e inteligente jor-
nalista da visinha e próspera 
Vila Nova de Famalicão. 
A Sua Excelencia,—que é 

um famalicense que tanto tem 
trabalhado pelo seu concelho : 
quer por meio de excelente 
prósa, quer por meio de sã 
oratoria, e que tem desempe-
nhado com dignidade varios 
cargos administrativos (sem re-
muneração),—enviamos as nos-
sas saudações muito afectuosas 
e desejamos que continue a fa-
zer anos, muitos anos, na gra-
ça de Deus. 

Pisas que uoam longe 
no aureola uiva ôa 
poesia moõernisfa 

já há muito tempo que ten-
cionei esboçar um preludio á 
poesia modernista ou, mais ex-
plicitamente, á poesia neo-rea-
lista; mas alguns motivos ini-
ciais sufocaram a minha inten-
ção, que era o proposito firme 
de fazer algumas considerações 
sôbre o ambiente em que as-
sentam as ideias poéticas na 
concepção plastica do humano. 
E foi dentro desse ambiente 

humano que me lembrei de 
continuar a lançar as sementes 
que, possivelmente, á primeira 
vista, muita gente, por certo, 
não verá germinar logo. Con-
tudo, se fizer um esfôrço de 
honestidade intelectual, talvez 
que esse esforço lhe possa abrir 
os olhos e, assim, compreenderá 
que, em pleno desabrochar - de 
uma nova era artistica, é mister 
pôr de parte- -respeitando-o que 
lá foi cantado vezes sem nú-
mero, divinizado quáse, e er-
guido, portanto, ás culminan-
cias da glória. 

Deixemos, então, o passado 
e entremos, propriamente, no 
assunto a que acima nos refe-
rimos. 
Para falar da poesia moder-

nista tenho de erguer acima de 
tudo e todos a figura predomi-
nante dela «FERNANDO PES-
SOA» que, no conceituado di-
zer de Adolfo Casais Monteiro, 
foi o mais genial e o mais 
oportuno dos poeta deste sé-
culo. De facto, FERNANDO 
PESSOA, inaugura, por assim 
dizer, a estrada limpa que nos 
conduziria á torre de mena-
gem, donde se avistaram e avis-
tam os quadros humanos nos 
seus aspectos mais diversos, 
nos seus coloridos mais carre-
gados, nos seus sofrimentos 
mais pungentes, nas suas pai-
xões mais desvairadas, nos 
seus pensamentos mais nobres 
e mais sacrílegos e, acima de 
tudo o mais, donde se respei-
tam aqueles que nos legaram 
todo um mundo palpitante de 
arte, com tradições que são, a 
bem da verdade, os elos que 
nos trouxeram ao presente. 
E a arte, desde ontem até 

hoje, encontrou sempre, dentro 
dela mesma, as escolas que, 
(pela graça do génio que as 
alimentava) criando outras, dei-
xaram dentro delas um só fer-
mento congenito... a emoção. 
E foi, como será sempre, a 
emoção artistica que arrancará 
os versos belos, do âmago do 
nosso t-i,U, ao ritmo do pul-
sar do nosso coração. 
E hoje, para bem da arte, 

não se cantam mil mulheres 
num livro de cem folhas, não 
se rimam versos com pa-
lavras que são só bonitas e mu-
sicais, não se voa suspenso no 
abismo da fantasia; mas cami-
nha-se no ritmo da verdade, 
em sinteses e analises, que 
mostram os defeitos e amalga- 
mentos do que é humano, do 
que é real e positivo. 
Não quero com isto dizer que 

se desrespeitem os conceitos 
das convicções interiores ou 
das crenças. Não... as crenças 
são humanas e, portanto, estão 
dentro do alvo que objectiva-
mos. 

ANAPOLI EDARIO 

Parnatasoia de serviço 

Amanhã. aneootra-se de serviço a 
Farmacia Central. 
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PELA IMPRENSA 
O Comercio do Porto 

Este excelente diario portuense, 
brilhante mentor da opinião publica, 
no dia 2 do corrente completou g3 
anos de existencial motivo porque a0 
Barecientee felicita o seu ilustra Dire-
ctor, Snr F. Soara Cardoso, bem co-
mo todos os que trabalham nessa rala. 
varia do progressos. 

Jornal de Noticiaa 
No meamo dia, o nosso ilustra ca. 

marada, de Porte,. Jornal de Noticias., 
que com testo brilho defendo as clas-
ses trabalhadoras, entrou no 60.• ano 
de vida. 

Com as nossas felicitações, deseja-
mos que continue a fazer anos, mui-
tos anos. 

2i£A.R1A. 

No Teatro Gil Vioente 
Como noticiamos ao pretérito ud• 

mera do nosso jornal, realisa-me ho. 
je ao Teatro 011 Vicenia, pelas 22 
horas, a vigesima reprmsootação da 
opereta em 3 meto#, MARIA, da eu. 
toria do sor. dr. José de 3;í, ilus. 
ire advogado e profaseor-Director 
da Estola Comercial de Rocha Pei-
xoto, na Póvoa de Varzim. A parte 
masical, do uistinto maestro profss-
sor Domingos de Pinho, 6 lindiesi -
ma e o desempenho da opereta 6 
do Grupo Cénico Pró- Sanatório de 
Tuberculosos Pobres. 

Pela procura de b Ihstes no Quios-
que da Calçada, atendendo ao fim 
broeficeute a que se destina o es-
pectaculo, porque o desempenho 
está a cargo de distintos amadores 
a perqus sempre pugnamos pala 
politica da bb•-visiobacça, augs-
ramos uma C•S4 CHkl4. 

18NCELENSE„ UESPUUTIYO 
Gil Vicente-0—C. 0, de 

Mongão-3—Club de Caça-
dores 

0 primeiro deeaflo de passagem 
real,zou-se, como noticiamos, Da 
vila de Moução e, o ioteresas sus-
ciladu, levou Aquela vila algumas 
deteoas de barcelenses que procu-
raram, no Campo cMaouel P. de 
Lima» domonstrar aos j gadores do 
Gil Vicente a cunfiança que Ddlea 
depositavam. 

No fim de 90 minutos o grupo lo. 
cal retirava -se do torreno vencido 
pur 3-0,reculiado conseguido mais 
pelo ctaetor sorteia, de lado mouça. 
Densa, do que pela esperioridade— 
eeea pertenceu ao grupo bareeleD-
se, sempre técnicamsnts amais 00m-
plaio na eteeauelra» de j,,gar. 

Os dois primeiros goale, no aspa• 
ço de b minutos, furam consegui. 
dos mercê de grandes peoalidadea 
ocatiunadas por Santamarinha o Zt- 
ferino, bmbae elas producio de fal-
ta de serenidade dos elementos «gi. 
listas». Com o resultado favoravel 
aos mooçansoses esperavamoe que 
os visilaotee procurasmem, pelo ma. 
nem, porque tinham possibilidades 
para ismo, ordenar o jugo de for• 
ma a contrariar a táctica usada pe• 
lo adversario—melhor giaasticado 
e com vantagem, portanto, no jo-
go alto mas, a orientaçlio que os 
batecienses imprimiram ás jogadas, 
foi rquela que mais ct nviuba aos 
muDçaueaees. A falta de tcab4gas 
resultou que o grupo barcelease--
repetimos— técuicameinte superior, 
1í iu concretizou a superioridade, 
aufrendo mais um goal que lhe ti-
rou tudas as poeelhilidades de, pelo 
menos, igualar o o%core». 

Ambus um grupo@ cio pr,,duziram 
grande rxibiçzo, mas e grupo bar• 
eelense tóve a pior exibiçlu poaal-
vel tio desafio em que era preciso 
lutar até aosaerificlu -- u exemplo de 
Jaime 6 sempre de aplauolr—e ter 
alada a orjeutaçào dimaoada do ca-
pitáw de equipe. Em Monção a fra-
ca axib:çiiu dai linha média e dos 
Interiores e a cootfouidiide de Jai-
me a avaDçado centro. depois de 
ferido— reduziudo- lhe portanto to-
das as suas qualidades— impunha 
Dava fuim»çiu da equipa, mas con-
tinuou ao uu irra e uio se procu-
rou currijir a Cuada de jogo.—bus-
caudo-se a entre-ajuda nas jogadas 
e nio deixar ao adversario a tua 
melhor arma :—jogo alto. 

Nao queremos especializar qual• 
quer jugadur purgue, amanhã, no 
Campu « kdeUDu liibeiru Novom, ta-
fio brio, coragem e luta para con-
seguir o resultado do que precisam 
—e que aio é impoasivel, 

salientemos, porem. a maneira 
correcta como o jug,, decorreu, exe-
ceçao que pude ser feita a um ou 
outro eirmeoto que procurou empa. 
Dar o esforpo dos seus compaoheitei, 
Afonso a u Interior esquerdo doa 

F`emttvidadem 
Na igreja Matriz, desta cidade, de 

tt a 25 de Malº, ultimo, realizaram. 
-se diversas solenidades em honra da 
■Santa MissãoU, fazendo uso de pala. 
vra distintos oradores sacros, que fo. 
ram ouvidos com muito egrado por 
milhares de pessoas. 

• 

Sabade, f noite, saiu da Igreja de 
Santo Antonio uma bom organizada 
procissão de velas, que percorreu as 
principais ruas da cidade. 

Tomaram parte centeuas de pessoas 
de todas as categorias sociais, decor. 
rendo com toda ■ unção religiosa a 
com o maximo respeito. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e é noite terá 

exibido o assombrnzn filme colorido 

MODELOS 
com a seducuira Rita H pw)rt e 
ainda Omne K•Iip, Leu Boiwman e 
Jicx Falksnburg com um d-elum-
brante conjunto de belezas femi-
ninas. 

3.• feira, 10, Feriado Nacional, 
lambo= de tarde e à noite, réprise 
da grandiosa muper«produção 

0 GAVIÁO 001 MARES 
com Errol Fipao e Breada Marsball. 

Sensacional@ aventuras do maior 
corsário de mundo, 

5.• feira, 15. A aoite, a engraça-
dissima comédia alemã : 

O que em passiva esta 
noite ? 

Uma comédia que não preolsa 
de recorrer ao disparate e áe pa-
lhaçadas para provocar o riso e 
alegria. 

Bom asnoeamo 
Terça-feira, dia 3, teve o seu bota 

sucesso, dataio á luz um robusto me. 
nino, a Ex -• Snr.a D. Luciana Azeve-
do Fonseca de Motos Graça, dedicada 
Esposa do Snr. M-guel flatos Graça, 
Ilustrado Tosoire-ro da nossa Camara. 

As nossas felicitações, 

visitados preeítam de uabºrir que 
Dão devem querer para os outros 
o que não desejam que lhes fa-
çam—entendidos t 

Arbitrou o Sor. Arpaºda de Oli-
veira, de Braga, que tiva trabalho 
de mérito embora absolu►ameote 
mil sjadado pelos Arcais de linha— 
o pior calvario doe arbiiros da C. 
D. de Braga. 

No ancentro de amanhã, torna-se 
preciso a eompmrencia de «todos» 
os barcelaesee para que o grup ,i 
local possa cºatar cum o mesmo 
apoio que téve ria, sua deslocação a 
MoDpão, 0 desafio, deve ser pre-
esoclado pela maior aesisteocia pes. 
soal porque e grupo vtaitant4,•ca-
mo é costume, virá acompaubido 
de numerosa falange. Aos jogado. 
res do Gil Viceute lembramos a 
neceesidade de jogar com entuºias-
mo e vem receio, como alguns de-
monstraram no primeiro encontro. 

Um novo atirador vem fazendo 
brilbaatlisima figura nos torneios 
em que toma parte, obtendo o pri-
meiro premio, em Roriz e, agora, 
no torneio realizado nas Foataiuham. 
Trata-es do novel atirador Henrique 
Calheiros da Silva que, em tempo--• 
tição com atiradores mais expsri. 
mentidos nsatem teroeios vai cule-
eiouando viciorias seguidas. 
0 atirador barcelenee morá um 

fs'uro cam pl&o ee procurar :reinar 
com aflaco e adversário de temer 
na futura equipa do Club de Caça-
dores de Barcelos. Folicliamos o 
distinto atirador pelos exitos obti-
doa e fazemos votos pela contiaul. 
dada. A BEM DO DESPORTO DE 
BARCELOS. 

No proximo dia 15 realizi-se a 
«Perta do Caçadora pronuncio da 
foodeçio do Club de Caçadores de 
Barcelos. Com um torneio aos pom-
bos e pratos, nesta cidade, todos os 
caçadores de Barcelos e do seu vas-
to concelho farão a sua inscrição e 
a oossa terra terá enfim o seu club 
de Caçadores, sonho de alguns en-
tusiastas que, há 15 anos, fizeram 
ao suas primeiras demareber. Vis 
coada da Fervega, D. Domingo 
Marco, D. Paco, Dr. I3rauclsc i Tor. 
res, Carlos Maria Visira Ramos, 
João Caravana, ete.—q,agora, rsali-
zadaº pela Familia Turres Matos e 
outros cooperador8e. 
0 nosso jornal foi tembsm da. 

queles que alguma ccoislaba» fez 
pela fundação do Club de Cagado-
rem e sentimo-nos satisfeitoe de vir 
realizado o nosso apelo... 

—Amanhã, de manhã, pelve 
9,30 huras, haverá um torneio no 
Campo Adelíeo Ribsiro Novo, e 
disputar-ae.à um premio antro os 
inscritos. 

N. N. 

Imponente festa em Faria 
?Vos dias 14 e 15 de corrente, na 

linda freguesia de Faria deste cenca-
lho, realizam se impoaentes festejos 
em honre do Sintlssimo Sacramento e 
Santo Antonio, cujo programa é : 

Dia 44, ás 40 30 horas, Adoreçºe, 
em qie ºe faz ouvir o distinto orador 
sagrado, Reveze Snr. Paire Alfrado 
Rocha, desta cidade. 

Dia 15, ás 7 horas, Missa S,lene ao 
S. Sacramento e, ás tf horas, Missa a 
Sente Antonio. A'a t5 horas, Megesto. 
mas prochsões e, á noite, feérico testi. 
vai com iluminações eleetricas e fogos 
de artificio. 
A solenilade é abriPsantada pilas 

excelentes Bandas de Musica de Vi-
léla e Arouca. 

DATA LUTUOSA 
Augusto Alberto S. Lopes  

Amanhã. dia 8, faz um 
ano que faleceu, com 21 anos 
de idado-- na primavera da 
vi ia—o nosso conterraneo 

Snr. Áuguato Alberto dos 
Santos Lopes, inteligente es-
tudante do 5.e ano doa liceus 
e que era o enlevo de seu 
querido pai, o nosso amigo, 
Snr. Antonio Lopee, digno e 
estimado Director da Cadeis, 
desta cidade. 
—A familia dorida, para 

sufragar a alma do querido 
finado, no dia 9, pelas 8 ho-
ras, na Igreja do Senhor da 
Cruz, manda rezar uma Mia-
mia, agradecendo ás paasoAs 
que taeoham a bondade de 
assistir sa emize acto religioso. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa,-

gar a esta Rodaegão, 
mais os seguintes assiaantes : 

Até 30—ta-947, oe Snrs. Demiu-
gos Nanes da Silva, Paulo Alves da 
Silva, Anibal Araujo, Arnildo Selaxar, 
Dr. Fernando Saiaza*, Manual Faria 
Duarte, Antenio Reis, Candi.io Luiz da 
Caaba, Familia de Joio Gomas Pon-
tes, Atanuel Gomes da Cruz, Manual 
Joaquim Lopes Loureiro, Dr. Maneei 
José Moreira da Qui■ta, Padre Joa. 
quim Figueiredo Gomes dos Santos, 
Padre Jàsé da Silva Pinheiro Costa, 
Dr. Martinbo de Faria, Carlos Alberto 
Falgueiras Gajo, P&Jre Joáo Gomos do 
Vele, David João Falcão, Augusto Josb 
Salgueiro, João Baptista Coelho Gon-
Falves, P,e Filipe Montenegro, José 
Marta Pinheiro Durães, João Moreira, 
Julio Fernandes Pinto, Artar Ponseca 
de Faria, João Fernandas Soutele, Jo. 
sé Joeq ,iim da Costa, Fam lia de José 
dos Santos Mariz, Claudio Joaquim 
Gonçalves [Porreira, Padre José Victor 
Gomes da Costa, Joaé da Silva Brito, 
Joaquim Oliveira da Silva, Leonardo 
Ga- par da Costa, João Baptista da 
Costa Faria, Adelino Lab+rinhas, Dr. 
Domingos Barbosa Jardim, Manu ,4 
Oliveira L-3itão, Augusto Gomes Lo. 
bartoh3s, Narciza da Lima Ribeiro, 
Antonio Gomes Pedrosa, Familia 9e 
Antonio da Silva Poreira, Familia de 
Antonio Gomes Girrido e a Casa do 
Povo de Uilhazes. 

Atá 3o-5 -948, a Snr. Joiio Ai-
voe, que v a g o u com 22$5o; até 
3o-4-9.18, o Sar. Francisco de Sou. 
sa; até 3o-3-948, os Sors. Padre Do. 
eniogos Correta Piaheiro e Augusto 
Machado da Silva. 

Até 30-8-947, o Snr. Antonio 
Baptista da Costa Faria; até 30 7 9i7, 
o Snr. Luis de Silva Eucir,s; até 
3o-6—giz, oe Snrs. Apaticio Gomaa 
Pereira, JuEá Lamela, D. Maria Tor-
rea Matos, Martinho Figueiredo de 
Araujo, Manuel Ferreira Tzl: a, Fer-
nando Lipte doe Sanas, Antonio Mar. 
tins de Sousa, Agostioha Pires da Sil-
va, Alberto Ferreira Pedras, Luiz 
Gonzaga Gomes Pinto, Manuel io Arau-
jo, Atda3el Ferreira da Cesta, lado Pl, 
menta Martias, Dr. C3m ,lo Ramos, Pa. 
dre BOnilf.ieio Lamela, Eugenio Sequei. 
ra, Ameriao M,lrtins de Azevede e, até 
3o-4-947, o Snr. Doaingos Gonçal-
ves Beirão. 

Até 3o —t2-946, os Snrs. Adelino 
da Silva Pereira tis Qaint Domingos 
Gomes da Costa, Antonio Games de 
Figuiredo. Benedito Gomes da Silva e 
Armindo Fernandes Torres. 

DO BRNZ1L 
Até 3o-3-918, o ISnr. José Par-

reira Rodrigues, de Campos; até 
3s,— f —947, o Sor- Jcão Gomes Lo-
bariehas, do Rio de Janeiro; a t i 
3o-9-947, o Sar. João G>aç.lves 
Dantes, da mesma cidadc;até 30 6 947, 
os fdnrs. José Maria da Silva Couto o 
Manuel Rodrigues de Sousa, do Rio. 

I IA- T IR, «&-M U R OS 
Reflexo de sombra* 

A testa a S. Criatovam, levada a #Eleito no aao fido pelos chau-
feurae da praça bareelease, foi coroada de lã,) bon exilo que toda a 
gente que a ela se astocios ainda d-31m cousérva gratas recordaçõo3, não 
96 dz parte religiosa —levando procieiiontimeate desta cilada para o Alto 
do Monte da Fraoqueira n'um carro molori#ado o seu Patrono, saguido 
de algumas dezenas de autom.iveis e camionetas, mas ainda das impre@-
tõle recreativae que sempre eei colham a trazem do bolo e surpreeadente 
panorama que ea aprecia d'aqusla culmiaaocia. 

Mis acta fasta não se limitou só ao programa elabtrado, teve um 
onmere extra-programa asssate o'um rasgo ds acentuada generosidade 
que bastante dígoifiea estes homens de trabalho. 

Quia esse puuhado d'homeas coroar com refumbancla aquela simpa-
tica hum4oagem prestada ao Santo se diz suportou em seus hombros o 
peio do Mundo inteiro. 

Distribuiu por muitos pobres, de preferencia envergtnbados, algumas 
centenas de escudos que sobraram dos donativos qºs aogiriaram para a 
realisação daquela fasta. Animados pelo bom sucesso que tiveram o ano 
passada, voltam eles—os motorista3—a mt,xºrem-se para levar a efeito 
a festa deste zoe, a qual no dizer do eZé do Aires », badei ser tão boa, 
senho melhor, do que a do ano passado. 

E hade mar, polo manos hade levar mais carros ias acompaAhamen-
to, porque o S. Cristuvam, 00380 Patrono, o aao paliado, a dois nossos 
colegas que aio qu ziram tomtr parte no c.irtojo, cem a mira de Larem 
por aqui para fumarem conta d'algum fréte, retirou -lhes n'dtee dia a 
sua protecção. 

Assim o Minino, foi á Franqusira com cértos freguesas que lhe 
aparecerem, mse oo regréieo partle-se-Ihs a direcção s entrou por uma 
bouça dentro egberrando o carro coºtra um piabplru, outro tanto sucede-
ra a outro que tendo ficado por aqui mtucomuaado com aquele, recebeu 
tamanha avaria, que por piueo linha de trazer o carro ás cóstam. 

Estou cérto, diz o «Z8 do Airas», este ano os motoristas vão to-
dce acompanhar o seu Prutecior mth là cimt, colocando-o no altar zoado 
repousa de ano pare aos, A espbri que aqueles que o veaéram lho pres-
tem as h.omenegeos de qºa ele 6 merecedor e, cheio de fervor e fé, 
ecreaceota : 

—Todos nós precizamos da protecção divina I 
—E' pracizo que os ganaueloios se convençam que 

Deus não dorme 1 
Façam, pais, oe motoristas a fasta a S. Crietov:m i qual, a boa gen-

te de Barcelos, com certeza, se a13i.Ciari prestaglo-lhe o ceaveuieDIA au-
xfllo. Z, 

Nota da receita e despeja com a feetitaidais a S. Cristovão : 

Receita 4.419$60 
Despeza 3 H i $20 

Saldo 15840 

ao qual foi dado o smguiots dastiao : 

E+mola º, no Natal, a 11 pobres 50ns00 
Donativo para malhorameatos na Franqueia 2585{0 

A JUSTIÇA A CIMA DOS 
INTERESSES 

«Não temos de ter contem-
plações, visto não ser justo 
preocupar-nos com homens pa-
ra quem só o dinheiro conta e 
para quem o Pais não é mais 
do que campo de manejo dos 
seus interesses». 

Enq.0 ,)anlºl Barbosa, Miaislro 
da Eeeuaatie— Y8 -5-947 

~VOU asminant®m 
Dsram•ooi a honra de se inscre-

verem como assinantes, mais os Sis: 
Antonio dos Santos Miranda, de 

Golos; Rui Rodriguem de Oliveira, 
de Castelo de Paiva; Lucro Rodri-
gues Pereira , de Fragoso a João 
Carlos Vieira Ramos, nosso ilustre 
conterraoeo, reli jante em Espicho. 

-ora eeeer v 

Operação 
Na Casa de 3aude de Barcelos, foi 

operada a Stir.a D. Maria Albarti-
na Lamela da Quinta, dedicada E-p.:>-
sa do nosso amigo e assinaato, Snr. 
Adelino da Silva Pereira d■ Quinta. 
A opar3çºo decorreu com muita 

felicidade, o que estimamos. 
---• e o o ••---

Rosalino Trindade de Almeida 
Sanado, na conceituada Pan3ão Ur-

bana Duráes, leste cidade, foi ofereci. 
do um lauto jactar ao nosso respeita. 
vel am ,go, Sar. Rosalino Trindade de 
Alm91.la,ilasira Secretarie de Finanças, 
ne.te concelho a cavalhairo muito con. 
siderado acata cidade, 

Prof. Manuel Olas Fernandes 
Este nosso amigo, qu inde subia a 

um Nih3do, caiu, resultsado•lhe um 
enthrse ■am pé, e ferimentoa no rosta. 
já se encontra, felizmente, quase bom. 

MULHER AH'OGADA 
Na p-nuitima sexta-feira, no lugar 

das Calçadas, em Arcoz-lo, ap3receu 
morta, numa poça, Emilia Martins 
Vieira, de 41 anos, residente em Bar-
celos. 

Eqs. mulher, ha anos, assassinou 
uma filhinha, pelo que sofreu o devido 
castigo e, agora, com os remorsos, pra. 
citou justiça pelas suas proprias mãos. 

D.us não dorme... 

Inlend8ncia Geral dos Abas-
tecimentos 

.Tem o publico conhecimento de 
que @ politica governamental dos pra 
ços é de baixa. Em cumprimento de 
seu dever a fiscalização reprimirá com 
rigor toda e teatativa de aumentos ou 
manobra tendente a lançar a confusão, 
prejudicando a pratica normal dus pre-
ços e as medidas em estudo para a soa 
baixa progressiva. 

Por ter propalado boatos de que as 
fazendas de 185j1')0 o metro iam subir 
para 23o~, f,- i preso e entregue na 
Policia leternaoiossi o Importante ar• 
mascatsta do praça de Lisboa J.ão 
Puto Donas, toais, gerente da firma . I 
Donas á C.a. 

As fazendas e tecidos 
devem sofrer, ao contrario 
cama baixa apreciava[&. 

Já estão livras ao : massas, farinha 
americana, milho, centeio, bacalhau, 
batata, sola, etc. e, brevemente, esta-
rá o azeite, o sabão, o essuear, etc, 

Iate, agora, parece que vai «cor-
rendo» menos mal... 

de algodão 
do boato, 

NOSSA SENHiIUA UB FACHO 
Esta milagrosa imagem que se vene-

ra [ia Montanha Hísterica e sagrada do 
Facho, continua a eonaeder graças som 
arouº autei4resoi devºto3. 

♦s obras da capela que teem assedo 
paralizadas devido ao troopo choroso, 
vüo r#,comeÇsr, mas, para que se passa 
concluir tão grande obra , é necºatavio 
diobeiro, muito dinheiro. 
A digas Comtssão dos Me'horameo-

tos espera que oi erenos continuam a 
enviar donativo: psra esse fim. 

—0 rendimento do mói de Maio foi 
de 455$95 

Zéca Soama e kDrna-
ni Ldemo», ausentam-se, 

temporariamente, para Tor-
rem Vedraº. a onde vão exe. 

cutar uns trabalhos decora-
tivos, e pedem aos seu@ eati-
medos elieatas o favor de 
desculparam de não poderem 
aatiofazer, para tigora, os 
seus pedidos. 

Falta de espaço 
Por esto motivo, figa vário original 

para sabido. 

HORARIO DOS COMBOIOS 
Partida de Bareclo i para o Porto : 

•1',5•9-12,21 (•)-16,46-17,66 

Chegada ao Porto : 

9,09-13,20-18,07-20,10 

Partida para Viana : 

9,3t3-1U,3•-1.5,16 (e)-19#87° 

—(a)—Rapidos 

i 
i 
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Donativo 
Mais ama vez o proprietario da 

essa com o a.e 74, da Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra, desta 
cidade, contemplou os pobres com 
5040a. 

Agora, entregou z5o;oo á Confe. 
rencia de 8 Vicente de Paulo (çe. 
nhoras) o z5oetoo á mesma instituição 
(Homens), para aquele fim. Bem haja. 

i•iv®rse•as 
Com suas Ex.— Esposas estiva• 

ram em Espanha os nossos amigos 
$ara. Dr. Francisco Rodrïgoes Tortos, 
João Duarte Veloso, Manuel Augusto 
Vieira e Arquitecto Gaspar Cadsval 
Queiras Ribeiro de Sousa Coatinho. 
— Com sua Ex.ma Esposa partiu pa-

ra a Cúria o nosso amigo a ilustro 
conterranee, Sar, Delfim Vinagre. 

—Depois de quinze dias de viogem 
pela Espanha, regressaram a Barce. 
los o■ nossos amigos Surs. Padre 
Agostinho Correia de Azevedo, Joa-
geim Correia Azevedo a sues dedica. 
das Irmãs, Snr. 86 D. Ma-ia o D. Emi-
lia de Silva Azevedo, o e nosso tem. 
bom amigo, Sor. Antonio Rodrigues 
da Costa, extremosa Esposa e gentil 
filho. 

—Desde ontem que se encontra no 
Gersz o nosso bom emigo a ilustre 
Colaborador, tlnr. Comendador Matias 
de Lima. 

Ins3peeçoe m Militares 
Nos dias abaixo designados, do 

Inês de JUNHO, terso lugar, na Cama. 
rs M-nicipal diste Concelho, as ►Nº-
PRUÇOES aos mancebos que hão-de 
servir no Exercito: 

alia 16—Abade do Noiva, Aborim, 
Adáes, &guiar, Airó, Aldre º, Alheira 
e Al-elos. 

Dra 1?—Alvelos, Alvito (S. Pedro) 
Areozolo, Anus S. Vieente, Areies de 
Vilar o Balugães. 

tia 18—B.rcolinhos a Barcelos. 
Ziia 19—Barcelos. Barqueiros, Bas. 

alço Sdnto Estewto, Bastuço S. João, 
Csmbezes, ,..ampo, Cerdpeços a Car-
mrs. 
Dta 2o—Carreira, Carvalhai, Cor-

rzlh.s, t.hdvão, Chorente, Cossourado, 
Coarei, Couto e Creixomil. 

Dia 21—Cristalo, Durrães, Eoceu-
rado., traria, Feitos, Fontt Coberta, 
Fornelos, Pragoso e Galegos santa Ma. 
ria. 

•>1a 23—Galegos S. Martinho, Ga-
mil, hlilmonde, Colos, Grimanselos, 
Geerel, Igreja Nova, Lama e Liió. 

»Ia 24 —Macieira, Maatiente, Ma. 
rio, Mdrum, Miaôes, lllilhszes e Mi-
choiies. 

Dia 25—Monte Fraláes, Moure, 
Nrg.ciros, Oliveira , Palme, Pangae, 
Paredela, Pedra Furada, Pereira, e 
Persihsl. 

•1º 26—Perelhal, Pouza, Quin. 
tiíts, Remelhe, Rio Cove Sauta Eu. 
genia, Rio Covo tanta Esialia, Ror►z e 
Sequiade. 

•5ia 2?—Silva, Silveiros, Tamel 
Santa Leocadi&, Tamel S Fins, Tamel 
S. Verissimo, Tregeoa e Ucha. 

210 2d—Varsea, Viatodcs, Vila 
Boa, Vila trova e Vila Frescainha S 
Martlnhe. 

Dia 3o— Vila Fresceiaba S. Pedro, 
Vila Jcca, Vilar de Figos e Vilar do 
Monte. 

R-comaieda-se a todos es mancebos 
das Freguesias deste Coneeiho a con-
sulta dos EDITAIS AVISOS que estão 
afizedos nos lugares pabticçs do cos. 
leme. 

A Janta de Recrutamento que este 
suo deva inspeccionar os mancebos 
recenseados pára o serviço militar do 
contingente .:0 1948, é composta peles 
Ez.— ónre : 

Presidente, Major do Bvgimente 
de Infantaria 8—Altredo Abellard Via-
na;Medico&: Capitão do Hospital Mi-
litar do Porto—Joaquim de M-gelhares 
Barbcsa a Capitão do Regimento de 
Csvaleria 6—Vasco Verdial e Secreta-
rio, Tenente do Q. R. do D. R. M. 8— 
Antonio Lspca Duarte. 

VENDEM-SE 
Na Bouça da Borralheira, 

em V. F. S. Martinho, ven-
dem-** 125 pinheiros todos 
de serração. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar cem o Sar.Francie. 
co Vasconcelos, em Barce. 
linhos. 

s~israbe#11t08 
O proprietario da iLiuma 

Araujo,, mais conhecida 
Pela &,:ama do eZé do L'or-
00a, com a atua Filial,—o 
«Retiro da Saudade»—em 
V. F. S. Martinho, participa 
que, amanhã, domingo, ha-
verá o apetitoso Sarrabulho, 
assim corno tem 08 melho-

res vinhos da regido, por 
preços mó lisos. 

VICTORIA 
Compra-se uma, em bom 

catado. Tambtim se com-
pram arreios, se conviisr. 
Falar nesta redacção 

a suga-o e 
Toda a cana ou sipparada. 

tneute o rés-do-chão, sem 
trsapasae, onde esteve a an-
tiga OutiVastiria Passos, na 
Rutt D. Antonio Barroso e 
Largo Joaé Novais. 
Falar com o Solicitador Ar-

Mindo Miranda. 

Fe®itosis 6-9-947 
Na proxima quinta-feira a missa na 

Igreja Paroquial desta freguesia, será 
cantada em honra do Santissimo Sacra-
mento e a seguir saírá na forma do eoo-
tume, a procissão do Corpo do Deus, 
em a devida solenidade, sob s preal• 
deneia do Rev.ma Paroao, percorrendo 
ali prinsipais visa publicas da povoação 
e, recolhendo i Igreja, terminará com a 
adoração e benção do Santieeimo Sa. 
tiramento. 

—Conforma tio havia anaoeiádo, te. 
ve lugar no dia !6 de Maio fiado, na 
Igreja Paroquial dente freguesia, a ho. 
menagem póstuma, prestada l memo-
ria do seu antigo Paroao Rev.IIe t.nr. 
P.a Geraldo Alvos ca Crus Ferreira, 
em eomemeraçie do primeiro auiveraa. 
riu de seu falecimento. Todos os autos 
de culto religioso foram celebrados pe• 
los colegas e amigos do extinto sacar-
date, Rev. ma- Saahorea Areipresta Rios 
Novais, Conegos D Prior Gaiolas e 
Miranda; Padres Bonifaeio Lamela, LI. 
ma Torres, Antonio 8sla e José Dias 
da Cogita, a cujos actos aesistiram to-
dos es habitantes. da feagueiia, o Medi• 
so assi.ten e do faleeide, Ex.a- Sar. 
Dr. Mario Qjetros a maio pessoas. 

C. 

Abençoado Ministro 
da Economia 

0 p,)vo da Fregueoia de Parigoe, 
alto lado, mas algumas p§seoaa de bem, 
e coubs3aedoras das ■eaeasidadas que 
tantas famílias isassaram através deata 
horrível erise,que tanto faltou o 1.' ali. 
mento, ficaram eompletamvate cheios 
de Alegria quaudo se lia á missa oon• 
ventuat o avieo recebido da 1 G. A. 
que pablieava, q.re por dntarmiaação 
suportar ficavam euspensas ao oartaa de 
racionamento de pio cosfde, farinha e 
milho. Foi ama satisfaçta inealeuiável 
para todos; excepto aqueles nego. 
ciaºteo do cdmbio négre: êsges dºagra. 
çados ainguem os atara, per qua ea lhe 
romperam &e balas& da eart era eaer- 
me, que estava aa®pre prontinha a en-
golir os 100 e 150 escudos por cada 15 
kilus de milho a diseaìo : e á eo quer 1 
amanha 6 mais caro 1...Porén grágae 
ao seabsr Ministro da Economia que 
deprºaia extremintia eaaa seita de ga-
nsntiosoe que só prosavam as notas 
grandes .. 

Consta-uos que em S. Jeitillo de 
Freixo, &e estio a fazer grandes enco-
mendas da cordas nas anrdoaribal... 
C&Isala.se ■ar para tia enforcar ao mies. 
ráveis Saninoroeos avarentos por não 
poder vender o milhiubo á nua vontida 
porque boje vinga€m lho compra. 

Uom as Idgrimae noz olho s, disen-
do : por amor de Deus, arranja me 3 
trilos de miiho,t•nho os moam filhes sem 
pio há 8 dias 1 ... Atrl um velha, excla-
mava, não ha; Isso agora é oiro a tem 
que se vendar ae preço déle 1 e é para 
qutm quer. Oá pelas almae arranje, 
custe o qas eu ii tar; enfio aom ar de 
troça dizia: p;)ls vou ver si lhe aon-
sigo 1 kilo. 

São éjzeo que se vão enforcar co-
mo judas no aalgaeiro; mala coma eget 
a maior quantidade dessae arvores é 
junto ao rio Neiva devo ter lugar 
■agi levadas de Fo:ao o Vinhães desta 
Frtguasia. 

Gréyas, muitas grégas ás medidas 
preventivas e ao E.tado Nevo por ex-
treminar os lazarentos gananciosos das 
anotas grandes.. 

Panque, s de Junho de 1947. 

O assinante de .0 Bareeirnsea 

Antoieto _Alvos de Araujo 

Antenia de Sousa Pereira 
Fitas de Miranda 
Missa a■ 

Quarta-feira, dia 11 do cor-
rente, faz dois anos que fale-
ceu Antouia de Souna Pereira 
Fitas de Miranda e, seu ma-
rido, bem como a demais 
Limilia dorida, mandam ce-
lebrar duas missas por alma 
daquela saudosa finada. 
Uma, é áa 9 horas, na Igre-

ja do Senhor Bom Jesuei da 
truz, desta cidade; outra, 
na igreja paroquial das Car-
valhas, de onde a extinta 
era natural. 
A familia em luto agrade-

ce, reconhecidamente, a to-
das as pessoas quo tenham 
a bondade de asuistirem a 
esses actos relígiosoa. 

Barcelos, 6 de Junho de 
1941. 

A Família 

MOTOR PARA RECTA 
Vende .agi ºm, em bom es-

tado. garantindo-se o seu bom 
funcionamento. 
rara ver e tratar, falar com 

Porfirio Ferreira, na Gara-
gem !;astro, sita á Rua Ma-
nuel Viana. 

VENDE - SE 
No lugar da Cadeia Nova, 

uma casa[ o quintal, perten-
cente a EJuardo Alvo® Ba-
ptirita. 

Oiïcina de Serrador 
A tsIL1O LIMA DA kL0STA, 

com Otcina de Ferrador, n~ 
ta cidade, participa aos seus 
estimados alientes e amigos, 
que mudou a sua Oficina, da 
Aveuicia Dr. Sidóuio Pais, 
para a Rua da E+etrada, junto 
á Casa do Sar. Domiugou Sil-
va (Rtslbo), nesta cidade. 

C•oiosts 1S-5-947 
Decorreu com o maio, brilhantismo 

a linda e tradicional aFésia das RBaasa 
aqui realizada Ba dia 11 do correcta co-
mo cO Bareeleuse., publicou. 

De manhã, a Missa da Festa esteve 
eoncorridissima, sendo a parte coral 
executada por um e, banda de música a 
pela J. A. C. F. (Secção local), 

Ao prioclpio da iarde, o terreiro da 
nossa igreja paroquial, começou a en-
cher-se de tal modo que era difícil dar 
passagem ao grade numero de automo-
veia que pretNndiam atravessar o reetn-
to. Pelas 15 30 hºras, na Igreja paro-
quial a Expo5lção do SantiWW0 Sacra-
mento, sagui[1do a recitação do Banto 
Rosário, Ladainha, 8ertaão pelo Reve-
rendiasimo Senhor Arcipreete de Eapo-
acude, fl0do o qual saiu uma luzida 
procissão que foi muito admirada. No 
fim da procissão ta dada a benção do 
S_ tlacramento i grande multidão que 
acompanhou Nossa dsubora do Rosário. 

Em seguida, a Banda dos Bºmbsiros 
Voluotarios de Barcelinhos executou as 
mais Iludas píças do seu reportório, 
ºgradando plesamento.. 

—Rºaliza•ee di3riameota na nossa 
igreja paroquial, pelas 19 30 heras, a 
solenidade do liga da Maria, sendo estas 
actos religioPos muito coocorridos. 

—Encontra-se seira n6j, e que gos. 
tolamente registamos, em Rojo de bem 
mereeidas férias, o aos&o bem camara. 
da sor. Feroando da Silva Mtranda, 
activo Guarda•fiacal o assinante do .0 
Bareelessea. 0& nossos comprimentos. 
—Acempauhado de sua querida es-

posa e fiibtnbos esteve rntre c6: o sor. 
Dr. José Pereira Peixoto Machado, dis. 
&1[1110 medico em álièõ33 e nosso Conter-
raneo. A Suas Ex.se, os nossos cumpri• 
centos. L. 

Requisições de lanhas 
a0 Ser. Ministre da Economia asai' 

noa um deep sebo &uspeadendo as re-
quisições de leuha de pinho a suealipto• 

Náo há maio cortes de pinheiros. 
Cessou a obrigação da entrega de 

lenhas, por parte dos lavradores.. 

ANTONIO RODRIGUES 
LOPES DE ARÁUJO 

Construtor Civil Oiolamado 
Projectes e trabalhos de 

topografia. 
Reparações e constraçõele 

parciais a total!. 
Pessoal e3pecialjaado para 

qualquer genero de obras da 
construção civil. 
ESCR1 rORIO á Rua Dr. 

Manuel Paeo, 2-BARCELOS 

ZeitãO de 

Ápetalt®rei 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITO, CRÉDITO 
E PRE VIDE GIA 

CASADE C RÉDITO 
P 0 P U L A R 

AGENCIA N-e 32 

BARCELOS 
Avissim agi os mutuários 

que no dia 14 de julho ptó-
ximo futuro, pelas 13 horas, 
se realiza na Agéacia N.O 1 
desta Carta de Crédito Popu-
lar—Rua Fernandes Tomaz 
n.o 553, Porto, o leilão de pe-
nhoras cujos contratos te. 
nham o pagamento de juros 
em atrazo de mais de trés 
maces• 

A Agência receberá juros 
em divida até ao dia 11 do 
referido méa. 
Repartição da Casa de 

Cté1&to Popular, em 31 de 
Mato de 1947. 

O Chefe da Repartição 

a) Francisco Cordeiro 

BARRACA DE PRAIA 
Veado so uma armação 

completa e em estado de 
nova. 
Nesta redacção Informa. 

RECOVAGEM PARA 0 
P0AT0 

Agostinho Jot`é de Sousa, 
conhecido por Agostinho Se-
vermo, antigo Recovetiro, 
participa aos seus amigos, 
bem como u todos oca barce-
lenaas, que, no dtia 2 de Ju-
nho, continua a fazer reco-
vagem entre Barci loas e Por-
to e vf¢e-veras, esperando o 
favor das prezadas ordens 
doa anus amigos, o que agra-
dece. 

11oti•icaçào 
Reoogação 

Rosa Vic=acta Alves de 
Castro, tambem conhecida 
por Viconcia Rosa Alves de 
Castro, de Balugãite, para os 
efeitos do art.o 263 e § § do 
Cod. P-rOc- Civ., vem revo-
gar a procuração que em 24 
de Outubro de 1946, na Se-
cretaria Notarial, passou-a a 

Domingos Vieira Carvalho-
no, cassado, proprietario, da 
mesma freguesia, assim so-
mo de qualquer subatabele-
cimento. 
Para os .feitos legais se faz 

publica a referida notàfica-
çQo e revogação. 
Freguesia de Balugãis, 23 

de Maio de 1941. 
Rosa Vicencia Alves de 

castro 

MOTORISTA--CONTINUO 
A Corporv ção dos Bombeiros V. de Bare eli-

nhos pretende motorista com idade inferior a 
45 anos. ,exige-se as mslhores referências. 

Falar com o 2.•> Comandante da Corporação. 
wwriw ww►wsw 

GRANDE LIQt1lDAVÃD 
NA SAPATARIA SÁ—BflftéElsOS 

Por motivo da retirada do seu proprieta. 
rio para o estrangeiro, liqui Ia todos os arti-
gos de sapataria e de viagem, por preços 
baratissimos. 

Aproveitem, pois, a ocasido. 

S RUA D. ANTONIO BARROSO-105-107 t 

— Iv./t01•1 s.•sa.esa,.,t•l 

•r• 
Para cobertura de batatais aplique 

flDüB 0 C 0 M P 0 S T 0 
Nir77flo—CAZ—A MoLVl® 

a flifro-Cai—FImànio hORM, é um produto 
da moderna técnica suíça. B sus composi-

ção sàbiamente esfudada contém : 
15,5' i o mote 

metade mote nifrico 
metade mote amoniacai. 

Aplica-se em cobertura á 
razão de 200 a 300 kgs, por Ha. 

IMPORTADO POR: 

ni i n 
AO SERVICO DA LAVOURA 

"lUDUP 
&gente* o dintribuidorem exclusivos no 

concelho de 13areciose 

DROGARIA MODERNA Ri ItZFi Ot HENRIQUE 52'54 
f. M. Fernandes L.da 

OLEO DE LINHAÇA, 
PURO 

DROGARIA MARTINS 
RECEBE ENCOMENDAS PELO 

Tel®f. SZZ4 i 

CAMILO RAMOS 
Cirargiac-Dontista e Farmaeeutieo 

Doenças da boca e dos dantes 
PROTEGE DENTARIA 

Consultorio —L. da Porta Nne3 r,=. 44 

Telefone 8.331 BAKCELOS 

< PERENOX 
Oxido dia cobra para combater o rnildio da 

vinha e da batata 

AP,SINET—TE 
Arseniato ãeido de chumbo para combater o 
caearaavelho da batata e o pulgão da vinha 

ALB0161NEUM 
Emulsão de Oleo branco para combater as 
eacamas ou eochontlhtats dag fruteiras 

KA.TA-KILLA 
Produto ã bass 'de reitenona para, matar os 

piolhoso das. plautas 

TA.GTITE 
Preparado parti impedir que as formigais 

cubam á3 árvores 

São clavo produtos da 

PLdttiNW IPROTEG1TIO Y.TiJ. 

NA 

Consulte os Serviços Agronómicos dos 
Representantes em PORTUGAL 

•14•8ml W Á i L8 
LISBOA : Av. 24 de Julho, 56 

PORTO: R. Mousinho da Silveira, 191 

'venda em 1i3A.UCEg.Ot 

CASA COELHO GONÇALVES 
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OORIVHSA6IA E H;LOJOARIA S 
Representante 
de Relojoaria 
SIGNO e 
L A N C I A. 
S A I D 
OMEGA 
TISSOT 
C Y M A, etc. 

DE 

,N90R DA Clil• 
ERNESTO GOQIVES DA SILVA 
Ofjoinas para, consertos em 
curo jotas, pratas s reloglos 
Compra, troca e vende curo, 
prata, jotas a relogios pelos 
melhores preços no mareado. 

Largo da Calçada 0-10 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
em jotas, 
p r a t a s 
e OU RO. 

Tel®f. 8366 

ÁO A RluNZ08 

HUSQVARNA 
•Yw•r w•••••i~•c• 

2 6 7 anosa noa 

m e r o a d o a 

mund1aa,isi. 

A &rende marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar el3usgvair~ é toar a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eflusgva.rnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ifInagvaarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Iedustria sueca, 
e@tiafaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entra ao melhores. Moderas, silenciosa, perfeita e 
resistente. R unica que borde automáticamente @em ser pre• 
ciso s aplicação de chapa. il3usrgvarnaa presta assíaten-
cia t icoica gratuitamente. ;I3uagvarnsas tem o mais 
completo sortido de peças sobrrcelentes, Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, corresse, rgulhtas, ele. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAçbES 
Uaico repreaentaote em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L•,—BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura eMungvar-
naa é acompaubada de um teimo de garantia válido por 
5 anoal (cinco anos) a bem assim de toda a amaistencia técnica. 

para combater o 
ESCARAVELHO DA BATATEIRA 

o melhor insecticida é o 

DE[) FT A N E 
Agentes para os di«ttitos de Viana, Braga a Vila Real 

efimpOS SERREM & ffifiC REZO, h.da 
Rua Andrade Corvo, 84 Telet. 2788 13U A " A 

wrrw wr► • r• wr••r• va •••r.•w• rr•rr r••r.r•rva•► 

wrtiar•ana ̂ - aP+ wrtiv•a ira,v•riwtnrrv.•r•.•r,•,rtiw•.•wreiwroi 

1 

w•,dia,•.r,via.s•►s•a•+.•alw,ao•,sw.••aas•w - a.+••ss••s.w•a.a•.n 

MáQUinas ôe escrever 
R 0 Y A L 3 

REMINOTON 
UNDLRWOOD 
CONTINENTAL 

KAPRLT, 
S T 0 R W 9 R 
EDIKA 
CENTURY 
YOST 

GARANTIDAS NO StiU FUNCIONANIPNTO 
VENDAS A PRONTO E PRESTAÇÕ ~✓3 COM FIADOR 

MERCEDES ACES-ORIOS COMERCIAIS, L.` • 
Rua da Firmeza, 4791483--PORTO Telef. 5880 

CASA PEIXOTO 
-Apresenta a maior das mara• 
vilhas em camisas TA B Ú . 
Artigos claros para fatos, 

casacos e calças o motor e) 
mais fino sortido. Modernis- 2 
simos tecidos e sedas para ves. 
tidos de .senhora e creança. 

Rua I?. Antonio Sa►rroso—Xelef. 8379 

rrfio SunctonR eEm ? 
MANDE REPARAR 

Afinar ou limpar, a sua 

máquina doi costura á casa 
T fl R. R E 8 das máquinas 
Conserta todaa que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 
T O R " IE 18 casa eepeeializada 

Compra é vende maquinas o acessorios para todas, 
agulha &, correias, oleo, etc. 

Una D. ,,ntoni© ]Barroso., X50--Barcelos 

.r•a•s, r•••»••..•.s.••i..e•.e,e•.•e•..s•s+.t•.e•.s,•.•s.+e•s. 

IWA 

J-

ti Prec,$eo•t•-n• Vende, compra atroes %elas-- Ouro— Protca e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde a  

OMEGA fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Yla.Vit,180 Seriedade e M®$aeel desde • 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO— 

k8 '4Z•1D1 CEST1 L)0S 
0 aA& AeB 

NAS DOENCF5: 

FICADO ESTóMAGO 

INTESTINOS 

✓A~ l7üZLCaÇC FiJ : 
DSPEPS/A5, SASTRALGIAS• UGCETZAS oo ESTGt11,10 

D✓OD,mi5, DEARREAS, AFECÇÕES HEPÁTICAS,etG 

D/ST98N9M7NoSM; AfILIMPFN54P-L/SPOA 
DEPO;/TO no PÕRTO: CASTT[<,'0 £ C--

V endo-se nua boas 
fa.rmaoiassat 

v 1P1INL E)F-1M-som 
Uma Carroça, fachtida e 

arrºtoP; uma Charrete e er-
reios e um Cavelo. 
Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela, em Oli-

veira, vende- *e uma casa tor-
re, com eirado que dai 4 pipas 
de vinho, diversa fruta, etc. 

Estrada até à porta 
Informa o Ser Antonio de 

Araujo, tia mesma freguesia. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

N 0 V 0 S 
Vendem-ce, a prt ços modicos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATA 

d9 varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL--Barepli:s. 

BATES IAS 
Reconatruçãe, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
naa da F.brrea M. A. Couii-
nho & Filhos, L.•. 

BARCELOS 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Porelhal, 

confrontando com a Estrada 
Nacional, ven le-se uma ou-
sa torre com bons comodos 
e terreno de lavradio bem 
avinhado e com diversas 
fruteiras. 
Para mais informaçõt ,3, 
fular n€a,ta redacção. 

Ra Praia da Nulia 
Aluga-#a uma b•.aa ca+a 

com 10 diviró3o, proximo 

da praia, no m8 ;+ de Julho 
eu Setembro. 
Falar eco Ra- PCpfé W-4toe, 

JA ZIGO 
No Cemit+rio Paroquial 

de Bareclí ,tho►, venda- ate 
um ja,ztgo, com grado de 
flrrro. 
Informa esta R3dacção. 

Fotogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Nezto boa apatr,chado atcilier 
de fotografia, execu!im - se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para pa ssa-
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte. rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

finfónio José Serreira 
AFINADOR DE PtAN0S 
Rtia 11>. 1'rei Caetano 

Rrandãoo, 70 

B R A G A 

Vende-se na Avenida dos 
Cornbatentrg da Grande 
Guerra n.°' 148 s 150. 
Filar n) Lºrgo José 

No-n.° 24. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1946 Esc. 84.044.810$94 

Ufatectuº_ segure a de: 
Vida, I:acan3to. C,tt .tmP, Roubo, Grevas e Tumultos, 

Agficolas, muco e Reãp. Civil, Matitimoe, Transportes Ter-
re*trai, Postais, Acidentes Pessoais ei Acidentes da Trabalho. 
Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMõES RAMOS 

•ti•sQ•8s1• a tale •egits-va Co 
C o xffi,  

Seguros em f0Jos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--,•lARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE, TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POa AVENÇA 

Agência ea Posto de IS000rros em E3arcaloia 

AVENIDA DR. OLI VIRiR A SALAZA R—bs 
s• 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S- PAULO. PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis• 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

D E 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Flua Faria F3arbonas, Q2—S A- R C E L. O 8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonía. Bobinagem para T. S. F., 1 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para l8da a parte. 

RECEPTORES DE RAÍD10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, LDA 
Telef.. 871 

Una da* Flores, 282 

PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas do todos 
os pai-3ese ,our.o e prata em berra,platina e librasouro 

Mo33as ºntigAn ouro e prata para colecções 

Pápéts de CièIlto e cupões nacionais c eetrangeiros 
Ordens de bbisa 

comapan dia de Sefir rei, ®s 
C0J7Ea VIO Áiw xívÃM US TÃM1 A11 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE— Rua do Arco da BandNira, 22 1.°—LISBOA 

ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 
I.argo da Porta Nova n: 39-1: Teg. 8830 


